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PROGRAMA DE "RADIO BARCBLOHA" S .A.J . - A 

SOCIEDAD ESPAÑOLA. DE BADIODIFTJSlCN 

VIERNES, 16 FEBRERO 1945 
s t t i s s s t s s t r t t r t s i 

12n. — S i n t o n í a . - SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFüíiílÚfc, EMISORA. DE 
BARCBLOHA BAJ-1, a l s e r v i c i o de España yf^p jtru Candil l4 Fran­
c o . Señores rad ioyentes , muy buenos días* 9^Lw& Franco. Arr i -

:<?• 
(J - Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

O - SERVICIO METEOROLÓGICO UACIOHAL. 
121ia05 Curso de corte/ y confección, a cargo del Instituto Fell: 
1 2 U * «fannuauser-, de Wagner, fragmentos: (Discos> (Texto & ^ u ) 

• • • • 

y 12iw30 *Bi oro del RbinM* de Wagner, fragmentos: (Discos) 

12&.55 Boletín informativo• 

y 13iu— Los éxitos del litro. Guerrero: "Cinco minutos nada menos": 
(Discos) 

y 13b» 20 CONECTAMOS CON BADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

y 13*u35 ACABAN YDES. DE OÍR IA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

V - ligue: Música del Mtro. Guerrero: fragmentos varios: (Discos 

13h.55 Guía comercial. 

14n.— Hora exacta.- Santoral del día. 

V 14h.01 Actuación de RUTA CELI y su Quinteto Casas Auge. 

14h»25 Guía comercial. 

14h»30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAlA. 

y 15h»— ACABAN VDES. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

V - Guía comercial. 

lfftuOS Ópera: Fragmentos escogidos: (Discos) 

ISftulO Emisiones cuaresmales: "talos dolores de María": "Profecía 
de Simeón": 

(Sexto lio ja aparte) 

^>^15ii.30 «Crónica de Exposiciones", por D. Antonio Prats: 

(Texto hoja aparte) 



15*1.40 Opera: Fragmentos escogidos: (Biscos) 

Ll5h.45 "RADIO-FÉMINA", a cargo de Mercedes Fortuny: 

(Texto hoja aparte) 

- i i 

Sku~ - Damos por terminada nuestra emisión de «óbremesa y nos des-r 
pedimos de ustedes hasta las cincof si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas tardes* SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISOEA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba 
España. 

ylTh.— Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE 
BARCELONA EAJ-1, al servicio de España y d e su Caudillo 
Franco. Señores radioyentes, muy buenas tardes# Viva Fran­
co. Arriba España. 

v* Retransmisión desde Sala Mozart: Emisión Femenina de "Radio-
Barcelona"; 

(Texto hoja aparte) 
• • • • • • 

\JL81U30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPADAS Emisión en lengua 
francesa. 

19h.~- ACABAN VDES* DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAÜA, 
en lengua francesa. 

- Emisión: "Viena es así": (Discos) 

19h.30 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL DE ESPAÑA. 

^|9h.50 ACABAHY VDBS. DE OÍR LA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPAlA 

- Disco del radioyente. 

h.10 Boletín informativo. 

h.15 Sigue: Disco del radioyente. 

Oh*35 Guía comercial* 

40 Sigue: Disco del radioyente. 

>#45 "Radio-Deportes". 

20h.50 Sigue: Disco del radioyente. 

\£lh.— Hora exacta.- SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

•05 LOS QUINCE MINUTOS DE GINEBRA IACRUZ: Actuación del Quin­
teto Julio Murillo con su cantor Segarra: 

"Para tí" - slow fox -
"Doinas rumanas" -
^Imposible", slow fox 
"Las dos guitarras" -

J. Murillo 

- J. Murillo 

file:///Jl81u30


MODIFICACIÓN PROGRAMA "RADIO BARCELONA" 

VIERNES, 23 Febrero 1945 

las 22h.l5 Retransmisión desde el Palacio de la Música: Concierto 
sinfónico por la Orquesta Municipal de Barcelona. 

^ * c i 4 ¿ ; 

% * 

• ¡•e 

•r iT ? a» 

- 0« »í^ 



* 2 

III -

lh.20 Ritmos y danzas modernas: (Discos) 

21h.A5 CONECTAMOS CON RADIO NACIONAL. DE ESPAÑA. 

22h.l5 ACABAN VDES. DE OÍR IA EMISIÓN DE RADIO NACIONAL DE ESPASA. 

- Guía comercial* 

2lw2ü Obras de Granados, Turina, Albéniz y Usandizaga: (Discos) 

45 Antología \Hispano-Americápi: Parnaso Argentino "Romancero 
de Leopoldo Lugones"f poryTosé Enrique Gippini: 

\ (Texto 
\ 

hô ja a aparte) \ 

23H. 

24h. 

— Retransmisión desde Salón de\Fiestas novedades: Bailables 
por la Orquesta José Valero? Quinteto Nocturno y Mloa Chaca­
reras". \ \ \ \ 

\ \ \ \ V 
— Damos. por terminada nuestra emisión de hoy ymos despedimos 

de ustedes hastaNpañana a las doce, si Dios quiere. SerSpres 
radioyentes, muy tmenas noches. SOCIEDAD ESPIÓLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, EMISORA DE BARCELONA BAJ-1. Viva Práhco. ArribV 
EspaÜaA V \ \ \ 

¿6¿ 

¿XL-^ -£v^ 

/ t ^ U Z - ^ ^ ^ ^ 

V *"5 

. . - • • • " • " 



f/¿/W ¥• 
FROGRiffltá. DE DISCOS 

0 
A L¿S 12*05—H. V i e r n e s . l é de F e b r e r o ,19^5 

DE WAGNER{fragmentos) 

I n t e r p r e t a d o p o r : Orq* S i n f ó n i c a de F i l a d e l f l a * 

34)Sf»0»Al— "Ober tura y música de Yenusberg*1 ( 6 c a r 
_ 33)sr#o* 

35)»*G¿ 

A LAS 12'30—H 

* EL 0H0 DEL BHm« 
BE WAGIT3R ^Fragmentos) 

por Orq. S i n f ó n i c a de g i l a d e l f i a * 

107)G* ¥ íy2~- «Pre lud io* 
vi - I— " F i n a l de l a pr i raerá e s c e n a " 

1 0 8 ) 0 * ^ 4 — "Alber ich y l o s Nibelungos» 
X 5 — "Erda y Vio tan íf 

109)G,pW/6-~ "El Arco I r i s " 
V 7 . — "Entrada de los d i o s e s en e l ? / a lha l l a " 

SÜPLSLEHTO 

" LA fAIKYRIA" 
DS ffAGNER 

7)G*W*/$— "La c a b a l c a t a " p o r Oro. S in fón i ca* ( 1 c a r a ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

X 



PROGRAMA BE DISCOS 

A LAS 13—H. T i e r n e s t l 6 " de F e b r e r o , l $ - 5 

LOS ÉXITOS DEL MAESTRO GUARRERO. 

» 5 MIBOTOS NADA MKNOS" 

I n t e r p r e t a d o por : MABUJA TOMAS 
CAHL09U CASARA 
MARUJA TAMA3TO 

¡FE BARCENAS 
R AFAEL CERTERA 
LEPE 
ESREDIA 
EGU3XÜZ 
v i c e - t i p l e s y Orq» 

&xa£xJ¿aaan6K»y^g: 

313)P . 

3 1 ^ ) P . 

1— "Le Mor t i jo y s u s dragón es "( pasodob le ) 
2— "Mujer-Mujer1* 
x _ " C a l i f o r n i a " 

"La, p o l c a b a * 
3 1 5 ) P . * 5 ~ "DÍ garas-" 

X 6 — "Si c u i e r e s s e r f e l i z con l a s mujeres ' 1 

3 l é ) P . /^7— "Sueños de mujer» 
* V-o— »TTre mirada de mujer» 

LáS 13 35—H 

SIGUE MUSIDA DEL MAESTRO GUERRERO 
FRAGMENTO S VARIOS í 

6¥)p.V 9 
O10 

l35)pPl l 
0 1 2 

« LOS GAVILANES» 

"Canción de l a r o s a " p o r R ica rdo Mayra l 
"No i m p o r t a . . , " Eduardo B r i t o , T o r r e g r o s a yn Yebra . 

• EL HUÉSPED DEL SEVILLANO" 

"Carie ion de l a espada" por}Bmil io Sagi -Barba 
"Mujer de los o j o s n e g r o s " ! con Orq. 

" LA FAMA DEL TARTANSRO" 

i6o)p.a- •» " C a l e s e r a " 
"Romanza" 

) 
( por Emil io Sag i -Barba* 

* * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1'!—H« Vi a m e s , l o de F e b r e r o , 1 9 ^ 5 

ESCOGIDO PROGRAMA VARIADO 

92?)P«B 

10725) 

--• " UNA 
2— » YO 

3— « 
4— " PAR 

Y UNA ORACIO"" de Har r i s) 
POR QUE» de Gordon ( p o r n u t c n * 

„^OPAGI 

2 f^S*" de B r a a ) solo de saxofón Brau ̂ olTCrf, '" de Brau ( 

i 

10370) 5— • SE: LUNA11 p o t p o u r r i de Lincke por Kochhan soprano y To lke r 
Taior ( 2 c a r a s ) 

1056*) y 6 • SEREKATA'» de Tos el 1 1 
• MATTXNATA» de Leoncava l lo ( s o l ° d e ° r S a n o P o r Schimmelphennig 

90G61) 8— « LA GUJ3RRA AIEGRE" de S t r a u s s ) _ v , _ „ . t > 0 + ( 7 Q > +OT>nT, 
9— " G^SPARQKE" c a n c i ó n de M i U o c k e r ( P o r J u l ° paxza& ^enor 

114-)P.V,10-A «V¿LS» de Durand ) 0 r n I í a r e k 7 e b e _ 
1 1 - ^ 8 7IEY TOT" de L o t t e r ( 0 r q # liaXeK 7 e b e r 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

w 

-* 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 15—E. V i e r n e s , 1 6 de Febrero ,19¿tf 

OPERA, FRAGMENTOS ESCOGIDOS* i 

por GXJGLIELÍJETTI soprano 

99)P«OpXl— "So a n e n i o l a v i r u t magica«)de » DON PASqUALBH^ft^PCfiTzetti 
' V - "Quel guardo i l C a r e l l e r e * ' ( 

por TITO SCHIPA 

S j P . O p ^ ^ ^ f f W t ; cielo«| d e , 1 L BáHBgR0 DE 3WJLm„ d e R o s s i n l 

por ORQUESTA MKREQ, W3SBBR 

253}G.S# )(fv»* f a n t a s í a de • I PAGLIACGI" de Le&ncavallo ( 2 c a r a s ) 

p o r EENIAHEÍO GIGLI 

^OD^.Op.Xé— "Cie lo e mar» de « LA GIOCONDA" de P o n c h i e l l i 
7— "Br ind i s» de " CAVALLERIA RUSTIÓANA" de Mascagni 

0 

^ ^C3|í JpSfC J|C3f£ J|k ^ í ^ í ^ , JfC J|6 3(C 5|S 5|Cafí 3fC 

» 



HQGRAMA DE DISCOS 

• LA3 17—-H. Vi e m e a, 16" de Febre ro , 19. 

72^}I>#B^Í— » EL INSECTO ATOLOKDRivDO w fox t ro t de B ü i n g t o n ) ftT.„ 
2— " BAXIFF" fox t ro t de T izo l ( urq*" l i n g t o n 

11 SBLADOS" f o x t r o t de Maltby) Orq. Be-ny 
80 LO HACES BIEH?» de Alaton ( Goodraaa 

71^)P«B * 

• JD# 

ff 

I 

II 
It 

BSOS OJOS TUYOS" f o x - t r o t de Boldu) Caaablanca 
iILBIJHl» marchiña de Suarez { 

LA BSPSBATZA'' f ox t ro t de Groaz) 
YO?" f o x t r o t de H a r l i i « ( o r q * swln& y 3 w a y 

" DOMINGO" f o x t r o t de Crueger ) Aw _ ¿ ««,„+--
" BAHÍA DE BOOGIS" f o x t r o t de Cár te r ( o r <l» ü a i n y c á r t e r 

1 J 1 1 ~ " YA 
12— « C 

ES UN STJB$0" f o x t r o t de Samuel» ) -___ í .1 1 r><hK«r« 
MARQ,UITA LÓPEZ" f o x t r o t de Styt» ( c a r r o i X " o o o n » . 

* * * * * * * * * * * * * * * * > * * 



PROGRAMA DE DI3C03 

A LIS- 20—H. Vie rnes , 16 de F e b r e r o , ! ^ 

DISCO DEL RADIOYENTE 

721)P•B.1-|#( , , CASTIGO*' fox- len to de Orteu p o r Orq. P lan tac ión 
2 - M ; S o l i por Ros i t a Vi lá 

BRASILEIRA" marchifia de Suarez por Raúl Abri 
S o l . p o r Paqu i t a Bo te l l a 

9 0 6 ) P . B . 2 ~ 1 e) 

330)P .T .3—V LOCURA DE AMOR" tanga de V i l l a j o s por P i 3 a r de Montalvan 
( 1 cara) S o l . p o r J u l i e t a Montaña 

352)P. *X« 5 YO QUIERO UN BEBE" ele "Una mujer imposible•« de de Paso y Mon 
t o r i o ( 1 ca ía ) por Emilia Aliaga y Francisco Muñoz 
S o l . por E u l a l i a J u l i a 

932)P.B,5—?j6 BSCUEEDAME* tengo-slow de «Viena e s # a s l « de Kaps ( 1 ca ra ) 
Sol* por José Nogués 

1*)G#S*6--' BONICA11 sardana de Ser ra por Cobla Barcelona ( 1 cara) 
Sol* por Ángel i ta Gelabert* 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



PROGRAMA DS DISCOS 

A LAS 21*20—H. V i e r n e s , 16 de 

(ntínv) /3 

-•;>" v" 

RITMOS Y DANZAS MODERNAS 

LA" f o x - t r o t de Garuse 
LLAMARAS SIEHPRE CARElO" v a l s de íTatsoí 

?tebre^l9^5 

• ir V*^ . a 

o°CÍ •£*?! 
cbaa^l&jibinz y su 

£r3£*%^>ai le 

8 6 3 ) P . B . 3— » JESSIE" f o x - t r o t ) ^ ± , „ l l t x e r t 
4 — « EN LA SIMPÁTICA TABERNA" de De Vol( ~ X i ° e i "**" ^ e r T* 

1 0 W ) 5 - ;; EL FL^HAZO« ) d e l a 0 pere t a«Boda de M i l l o n a r i o » de J a k s c h 
b— NOo TUTEAMOS» ( p o r l a 0 r q # A d é I b e r t L u t t e r » 

51^)P*B, • DING-DONG LA BRUJA £A MUERTO" f o x t r o t de Ar len) Orq. Glenn 
• SOBRE EL ARCO I R I S " f o x t r o t de Ar lan ( M i l l e r . 

* * * * * * * * * * * * * * * * 



• PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS £ 2 * 15—H. V i e r n e s , 16 de F< 

OBR¿S DE GRANADOS ,TÜRINA,ALB2NIZ Y ÜSANDIZAGA 

"DANZAS ESPIÓLAS" DE GRANADOS 

19M-5 

2 
Andaluza" ) # 
" O r i e n t a l " ( r i u e v - ñ 0 r c l - S i n f ó n i c a L i g e r a 

DANZAS FANTÁSTICAS de Tur ina 

3£-)G»S.E, 3 — "Org í a " po r Orq . S i n f ó n i c a ( 1 c a r a } 

de ALBSTIZ 

5 7 j O , S . B ( £ * ¡ O g g g ; J p o r o r q . S i n f S n i e a 

« LiS GOLONDRIMá.S,í de Usand izaga 

^5)G.S.E* é - A ^ L a pantomima" por Orq , S i n f ó n i c a de Madrid { 2 c a r a s ) 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



Programas exclusivos 

sociedad Espaüola de fiaiiiodiíusioii (3 t i ? ) 
' ' * SECCIÓN CENTRAL 

3 . B. H. 
t i f ió lo . » * • « • » . . * • • • • 
Programa: "loa Colore* da Maria". 
Primer Dolor.- "Profecía da Siceda"# 
Día.'.v d a . . . . . . . . da l . * * 5 . 
Hora**»». 

LOCUTCS: 

i i, 

\ £ 
i N 

{SOBADO.- WJ3ICA ¿PB0P2AM ÜWOS PBSWTOQg SK PP.IWSE 

SUMO PARA CUSPAR POMO yflffTPj 

Iniciamos eon a l eemicnso de l a Cuereara, zns s e r l e de en l s io -

nee sobra loe Colores Ce l£$TÍn7 l s &one*llB fie l e t r i b u de Ja­

da, «¿as verá t roca r se el perrftuee .7 la f lo r de su aldea naaar i ta 

en l a h i é l 3 &n a l árbol desnudo de pro&¿*.lán rearstal del Mon­

t e Calvarlo* 

7 entre los dolores de la que oyó en su eatrafLa lfi 702 de Ga­

b r i e l e l Wensajero* quisas el mayor de todos í ae ra á s t e , ea p r i -

ae r dolor f eompendio y s í n t e s i s de los que asín ha ds sufrir^por­

ga e la profeoía de Simedn fué en su carne de mujer y de madre 

como el las s i e t e espadas 9 ahondándole de dentro e f a e r a / s e le 

claveran sin sanare y s in herida* 

Y as i cosió en el Antlgao Testamento las t r i bala clone a de -Job 

vienen a ser lo rae la Pesldn del Señor en el Uaevo y sae a s i 

goe l e spl loeron ese maravilloso bálsamo del dolor oae es el 

l éñe lo , a s í las hiArias qae llenaba María a l amanecer y en e l 

ocseo l e habrán de rebosar de l a amargara de sa propia f a ente 

humana a lo divino9 y no ha l l a rá sino e l s i l enc io del ^ i j o ca 

do has ta los elementos habrán de lanzar la vo& de ea dolor en 
< 

el terrible grito de sa desesperacidn y de sa asombro cósmico 

POMPO»- MÚSICA El? PfilMgt PLASfa QUE SEGUIRÁ ÜCMO POITPQ) 

{SOJIBO,- Bf BSgbMO; VtkWBO T^AgQ DE HPMBBESl 



«w 

LOCUTOR:- «Par qué l l o r á i s , eaoianos i t ra« l i ta» , sobra la niara dábil-

aante rabia da vasstras berbaa da aaaoroa?. T l loran a gri to 

porque al segando tampio, recién levantado, no iguala en glo 
• 

« l a a l a n t e r i o r y pr imero. Toda l a eabidar ia da ana años pers 

SA5 J03E: 

ICARIA: 

iernorar qae aa asta doa da febrero, alaatraa floraoe 

noticias polít ioaa y da discusiones f i losó f i cas Átense, con 

nifio aa loa brasoe^ Haría Ta faatoaaando la falda da laa oo~ 

linaa gal i leas y a aa paao aa bordan en la t ierra con loe pr 

mero» brotea primaverales loa oaapos -aa aun aienten,la mano 

da fiutfc eapigadora y aa reepira en al aabienta on l igero tea; 

alar da Tinados vírgenee aon da la segar* 
—"" 

En la Ciadad Santa, al anciano Simeón camina hacia e l templo 

ala qae llegue a aa tánica al espeso polvo que levantan loa 

agrioa vientoa da ferieeot y sabaoeoe, con la esperanza de 1 

palabra da Dios en laa entrañas: "Que no moriría sin ver an­

tea a l Cristo dal Señor*. 

(30BTD0.- CB3A U MÚSICA ABTERIOR»- .MÚSICA SOIMm QX 
•••••••••••••aanMManMMMaHeMBMMMMva^^ i 

PESAJES DE Ü80S IHSTAHTE8 EH gRTJTBR KA3TO QUEDA COMC 

FOTO.) 
María futra en a l templo; Tiene a o f r e c e r s i 

• loa doa palomino» - p r e s e n t e de su l í r i c a p o b r s s a - , un 

perfectamente Igua l a l Creador miaño» Hierva l a ctfpula d e l 

Templo en l a hoguera de un ao l r e c i é n nacido» Hay a s r e p l t 

gae de e l e * en aue naveap oración de al iénelo de lo 
» « 

l a a da l Seft5>r»... 

"Porque eetá aaorito en la Ley del 

mogénlto aaa consagrado a 

toa doa palominos».e# 

T con elloe eeta tortolita de loa Cielos de mi 

que ha hecho nido en mía brasoe de madre».» 

-1 a 
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A q u g ^ a ipiDO). 

Tenedme, buen anciano, n i niño en los b rasos un I n s t a n t e » . 

ÍTRA53FIGURAD0). IBendl to | seas t d , Señor Diosa de I s r a e l . 

"porque ahora, Señor, dejas a tu siervo en ps t 5 según tu 

b ra . porgue mis ojos han T l s to tu sa lad , la cual has aparejado 

anta l a fas de todos los pueblos! IXus para iluminar a los pen 

t i l a a y gloria de I e r a e l , tu pueblo!* IY benditos s e á i s , vos­

o t ro s , y bendita ttff rooa de Ia rae3 , nue mereciste del 

Dios que e s t a t o r t o l i t a de «as f i e l e s h ic ie re nido en t u s 

sos de madre*##* 

{eOSISC»- £J¡ TOSO 55 TRÁGICA £RiJ?l)I03IBAD TOSIGA 
«m+*m*mmmmm* iwmwn—» 

"He aquí que éste es tá const i tu ido para re ina y levantamiento 

«e muchos en I s r a e l y para eeñal nee exci ta rá la eontr8dlfol6n 

Y una espeda atravesará a tu propia alma, para que sé revel 

loe pensamientos de muchos corazones' • © 

.—i W A. V J 
mnm* •MNak*a«MWMHMMuM(rsiBiij.afi anaiii 

V v l i i ." • Y es tas pa 1 fu 2 qaed&roa grabadas en e l co« 

re son de la ion celia naaa r l t a , que eixftltf,en uno,enteros los 

en ai» £ a (Se coronac la Pasión, toda entera 

que habré de pe ser *?u condición de madra* 

lente* cuando ¿eetís *Ífto «a eefiale la palma da 

gun& herramienta dal t a l l e r artasano de $e#4 al c 

la huel la verá María f lorecer Ir* csrríi desgarrada por e l clavo 

Y cuando con las hldbpiaa ¿ce encamine a le. fuente, l a s 

loa tue r tos que separan l a s cas i tas de Haaaret se l e volverán 

rá l a madre cada día en el recuerdo de les 

Simeón, que le h ic ieron he rv i r da sangre las entrañas f% 
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hor» en cae l t e cápele» fiel Temple «repltebcn en l e ñeguere 

de ac sol recién nacido y lee S le t s Eepfdie, snend¿ndole d6 

dentro efuere, ee le clarebsn en BU oexne de t r j j s r y de aa 

ein eangre y eín fc.erl3et 

( 501IIT0.- MÚSICA TCIil fiASItá 3SSQIT3ESE) 
,»»-«-• I MI • H I T i.MCTitti •»-«««a»ra 



El veterano y gran acuarelista Eoig Enseñat pre­
senta una magnífica colección, en Galerías Layetanas. 

Todos los que del tiempo concurrimos en salas 
de exposiciones, conocemos la sólida y depurada labor de este fecun­
do artista, que, sea cual sea el tema que elija para trasladar al 
papel, lo hace con su peculiar entusiasmo, a la par que con extraor­
dinaria serenidad* Esto hace que en sus cuadros capte de una manera 
simple y firme, los valores esenciales y básicos de la buena pintu­
ra, sin tener que recurrir a falsos efectos ni a recursos ortopédi­
cos* 

En su actual exposición, en la que figuran 21 
acuarelas, podemos darnos cuenta, una vez más, del indiscutible va­
lor del artista, y, no sería temerario afirmar, que en estas sus 
últimas obras, notamos todavía una marcada superioridad, comparadas 
con las de anteriores exposiciones* 

En las mismas Galerías, nos exhibe 3^ óleos Bosch 
2ubau# 

nótase en la obra de ese pintor el cariño y en­
tusiasmo con que la ejecuta* Esto y la buena visión que tiene del 
colorido, hace que nos haya presentado una estimable colección? des­
tacándose de su conjunto, las telas siguientes; "Fuente del Rey"? 
"Desde la Dehesa"; "Mañana plácida"; "Intermedio de lluvia"? "Pre­
ludio otoñal"? "El huerto de la ermita"? "Romería"? "Tarde Sctubre"? 
y "Claustros del Monasterio"• 

SALA BUSQUÉIS: 
Nuria Llimona ha progresado mucho desde su an­

terior exposición, celebrada hace escasamente un año, e n Sala Yin§on» 
En los lienzos de esta artista queda patente 

la sensibilidad de la autora, siendo esta, la cualidad predominante 
de su obra* 

tus cuadros están ejecutados con verdadero entu­
siasmo? las finezas de color que la naturaleza le ofrece, trasláda­
las al lienzo de una manera simple, y, como he dicho antes, sentida? 
logrando a menudo, armonías dignas de elogio, y, si. procurara, la 
artista, precisar más la parte estructural, nos sería la pintura 
de Furia Llimona, doblemente estimable* 

Citaré algunas de las obras en las cuales para 
mí ha conseguido mejores aciertos: "Puente Marina"? "Vias en otoño"? 
"La ciudad crece", "La iglesia de la Piedad", "Mercado lloviendo"? 
"Patio"; "Pasó la tempestad", este de los mejores, "Oá la Laura"? 
"Flores amarillas"? "Flores otoñales"? y las acuarelas 24 y 25* 

(Sigue.... 
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IA PINACOTECA: 

Ocupan la sala, 26 lienzos de Ollé Pineli. 
Tiene este pintor cualidades muy ¿¿preciables una de 

las cuales, por cierto muy loable, y esencial en la pintura del pai­
sa jey es la de 8 aber elegir el momento pictórico del tema, y la de 
explicarnos de una manera clara y concisa, los accidentes del terre­
no y el justo establecimiento de términos? no obstante, en ios pri­
meros términos de sus cuadros, nótase a menudo poca concreción en 
algunos de los elementos, componentes de los mismos; "Día gris11;"far­
de Hayo"5 «Mañana de abril"j"Rastrojos"| "Dunas" "Playa"? "Orillas 
del Segre", son de los mejores lienzos de paisaje. 

Los estudios de figura, a pesar de notarse en ellos 
buenas cualidades, están ejecutados con menor idea del conjunto• 

SAIA P0NS LLOBEO?: 

Vicente Oliver, nos exhibe marinas de Villanueva y 
G-eltru, Bodegones, Paisajes de Centellas y flores. 

Su pintura está realizada con muy buenas voluntad 
y afán de progreso, cualidad esta que ha hecho que en algunos de sus 
cuadros baya logrado una acertada cromatización y el logro de calida­
des,particularmente en los temas de flores y los bodegones. 

Las marinas y los paisajes se resienten a menudo 
de a fragmentaciones. 

SAIA ROVIRA: 
Paisajes, Plores y 15 lienzos con el título de "Es­

tablo gitanos, nos presenta Tarrassó en Sala Rovira. 
Poca diferencia podemos apreciar en los cuadros de 

esta exposición, comparados con los de sus anteriores; la más nota­
ble, es la del tamaño de ios lienzos ya que en la actual son de mas 
reducidas dimensiones, y, la de presentarnos además, temas de figura: 
los cuadros titulados "Retablo gitano". 

No quiero discutir la honradez por parte del pintor, 
al ejecutar los lienzos, ni tampoco la sinceridad en su peculiar ma­
nera de ver el color; pero sí, digo, y esto puede claramente compro-
varse, que sus cuadros carecen de una justa relación de valores, lo 
mismo que <Le de una precisión formal* 

Por las muestras de figura que nos presenta, dista 
mucho, farrassó, de podérsele conceptuar como pintor de figura. Las 
15 obras tituladas "Retablo gitano", para mí no son más que simples 
bocetos en ios que lo más predominante es la nota de color, sin que 
se haya enfrentaato con problemas de difícil resolución, que puedan 
demostrarnos el dominio del dibujo, parte esencial en este género 
de pintiara? tales como escoraos, carácter, expresión etc. etc. Ya 
no hablo de otras cualidades, además de las citadas, que han poseído 
los verdaderos maestros de la figura, me refiero a los que se han 
enfrentado con grandes composiciones. 

ANTONIO PRATS. 

Barcelona 16 Febrero 1945 
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Socolan Radiefomina de Radia Barcalana 

Ola 16 de 

(Original 



Vareos a dar p r inc ip io a nuestra Sección Radi . fe r ina , rev i s ta para U E U , 
Jer,que radlaires to los l o s martes y • l a m e s a es ta ? l ^ a hora organizada 
oor tedio Barcelona y d i r i g ida por l a e s c r i t o r a Hercedes Fortuny. 

Cerenzanos hoy nues t ra Sección Rallofemlna con el trabajo t i tu l ado Cense„ 
Jos t i t i l e s para l a s lainas. 

Voy a habí a ros , hoy ,c i s queridas radioyentes ,del sue$@,esa funden f i s i o l ó ­

gica que tanto bien da al organlare .Come el sueño consti tuye una de l a s fun-
» 

clanes r a s importantes de la vida,conviene saber l a s reglas para que aprove­

chen y sean saludables l a s harás que a ól se des t ín en. 3n l a s mujeres, sabré 

t a l a , l a costumbre de l e n n i r en mal a pos tura ,afec ta infal iblemente a l e s ner-

• l o s y,por t a n t a , a l a be l l eza . 

Lf̂ s japoneses no duerman jamás en tina habi tación donde hay muebles; un 

cuarto de paredes desnudas y una e s t e r i l l a para l a cama,constituyen l a a l co ­

ba .Nosotras débenos imitar ese ejemplo .Las c o r t i n a s , l o s muebles y l a rapa, 

quo suele colgarse en lo r lonn i t e r ios , san o t ros t an t a s depésitos de gérme­

nes per judicial es .La camisa de dormir más h ig i én i ca , e s l a de algodón,y se 

la debe usar le mlsm© en invierne que en verán©,prescindiendo le l a ropa 
r a i gruesaoN© se debe poner nunca debajo de l a s almohadas,durante el dia ,co 

mo es costumbre generalmente hacer lo ,s ino colgada en un punto donde se a i ­

ree bien.Las camas no deben ser demasíalo blandas para que el cuerpo no se 

hunda en ellas«Rodearse l e almohadones es no«ivo,impi te l a ven t i l ac ién y en­

torpece l a c i rcuí acién .Do rm I r boca a r r i b a , e s ant ih igiénico .Y,si alemas se 

coloca la cabeza damast&ior al to y se levanta l a s r o d i l ! a s , s e r á imposible t*>-

ner un suefi© reparador.Sn esta pos tu ra , l a sangre afluye al cerebro,y se pa­

decen pesad i l l a s ;ob l iga a abr i r se la boca,hacieijlo imposible l a r e sp i rac ién . 

Dormir sobre el estémage,es también poco saludable.Entorpece la d iges t í an , 

la c i rculación y l a respiración nasal .Durmiendo sobre el l a i o izquierdo,se 

oprime el corazén. 

Para aue el cerebro tenga un descanso perfecto,debe e s t a r el aposento a 

oscuras.Esto es muy especial para quien t i ene sueño inquie to . 

El sueño que se d i s f ru ta con la cabeza a l Norte,es el mejor.Nuestro s i s ­

tema p lane ta r io se encuentra constantemente atravesado por cor r ien tes do 

fluid© eésmicofle l a s que recibimos nuestra energía v i t a l •Es t a s cor r ien tes 

$** atraviesan nuestro organismo y a su piso recogemos mas o menos cantid*! 

l e energías,según l a posición que adoptados. Dnmamea,pues,con l a cabeza ha ­

cia el Norte.Dormiremos mejor,y ademas,que no cuesta nada ensayar e l proco-

dimlento» • 



Dentro de auestra Socolen « a d l e f « I n a , escuchen en su Hlncén Poét ico ,1* ra­
diación do l a poesía t i t ú l a l a "Soy tina rosa reja,*erlglnal l e Carrón Pasaren 
i o A**ozarena. 

Soy tina rosa reja eme adornará tu r i l a 
y l lenará tu senda de ventura y l e «ser . 
Soy tina rosa re'ja *** como tina abierta h e r l l a , 
que t e ofrenda en sus pé ta los su divino rubor. 

Soy una fresca resa que n a d é en tu camine • 
y a la que no miraste ni un momento a l pesar. 
Has esta humille resa fue puesta ****!**«*»« per Destino, 
para endulzar t*4 vida y hacérte la aderar. 

No temas que e l l a nunca te muestre ni una espina? 
para v i v i r tan sol© l e basta tu p e s i e n . 
Mira eeme,hechIzada,ante tu vez se Inc l ina . 
IY t e ofrenda ner siempre su rojo corazón! . . . 

Acabamos l e ra l lar en nuestro Hincón P o é t i c o , l a poes ía t i t ú l a l a "Soy tina 
re#a reja%original l e Garaen rasaren l e Arezamena.Y a continuación pasamos 
a nuestro 

Consultorio femenino de Kaliefemlna 

Para Rosarlo del Alba.ísarcelona.Pregunta.Señera :*e tengo varias compañe­

ras de l a o f i c i n a en oue estoy ei*!pleada,que están constantemente burlándose 

de mi,porque soy seria,formal ^ftece cemunlcativa,mientras que e l l a s son de 

maslale Joviales,rlsueNas,Informal es,dicharacheras y creo que cada una t i e ­

ne por lo menos dos novios.¿Cree usted,señara, que hago mal en ser como sey^ 

nue hasta l l ego algunas veces JÜ a degenerar en huraña? ¿Debe,en carble , ser 
como e l l a s para legrar l a fel icidad?-Contestación.Creo,señ©rlta,que l e s e x ­

tremes son v ic le sos .La conducta le sus amigan,sel© merece censuras,y l a de 

usteI ,uoco ráenos,aunque en ©tro sentido .Modifique el carácter,pues t a l y 

come es,ne l l egará nunca a ser f e l i z y dichosa.Recoja lo buen© de sus ami­

gas y apl lqueselo .0 sea; la a legr ía y l a r isa.Y procure,ante todo,ser sec la^ 

b l e y atenta.Y ya verá,como sus amigas no se burlarán de ustedjal contrario: 

tendrán entonces que imltarla.Y se sentirá sat i s fecha y contenta.Y l a vida 

para usted,será «atéis ya un tesoro de dich asa****S*e^^ 

Para iSlelsa del Rio.Tarragona.Pregunta.Tengo el cabel lo , señera ,rubio ,pe-

re es excesivamente escure y ye desearla ac larar lo ,hasta obtener ese color 

i e rublo oro, tan l indo que he v i s t o en algunas mu je res . Alemas, ***ev espere 

do su arabl l l lad me recomiendo una férmula para e v i t a r la traspiración exce-

elva de mi rostro.-Contestación.Para lograr un rublo clare en su cabel le ,ha­

ga una infusión de manzanil laTag regando l e agua oxigénala y unas cucharalltat 

i e ai*onlace.Ya verá cue l i n i o l e que la .Y en cuanto a e v i t a r l a exces iva 

transpiración l e su re tro , lo conseguirá lavániosele con agua en l a que habrá 

d l l u l l e un poce de alumbre. Después, y a seco,pásese un poce de ta lco beratado 

mezclado cois bicarbonato de sosa, en l a proporción de 50 gramos de ta lco per 
r. 

10 de bicarbonato.Queda u s t e l complacida* 



Para Hasa del Alba.Lerlda.Pregunta.Señara Fertuny Me han l lcha que s e 

hace una ja lea de naranjas,que es alga exquis i ta y digna de tada alabanza. 

iPe l r la usté 1 darme la férmula,pu3S notare hacerse !* a mi abuellta,que es la 
KA. ' 

que me l a alábale muche?Le quedaré muy agradecida.Centestaclen. Sn a fec te , 

d is t inguida aeñerlta,dlcha jalea de naranjas es riquísima.Para hacer la , se 

tamantéaeastew***»***^*^^ P« r ejemple,clnce na­
ranjas d u l c e s , y a su pulparse agrega una mandarina y l a certeza y l a pulpa 
l e una sexta naranja.Se cartan en U n j a s , s e quitan l a s cep i tas y se penen 

en una cacerola can un cuarta de H t r e l e agua f r ía .Se dejan hervir a fue-

ge lenta hasta que e l can junta se reluzca a un cuarta l e l t t r e . S e cuela y 

h ierve e l juga atra vez,agregsnd© en tencas 800 granas l e azúcar y se cuece 

hasta que l a ja lea £uaje.Y nala mas.Ya verá cana su a b u e l l t a , l e dará l a s 

gracia s,par la exqu i s i ta . 

Para Palmlra del Olma. Barcelana.Pregunta. Señara-"estay escrlblenda una 

cemedla;ya tenga dea actas terminadas.Ya s ienta un teatra humane,Hent de 

r e a l l i a i y vlda.Y esa ere© oue es l e qu e estay hádenle .Procura también, 
eacrlblr un diálaga f l u í la,humana y esmaltada de grandes Ideas. Perdane l a 

Inmedieetia .Mi famil ia se r í e de mis a f l c l enes y dice que pierde e l tlempe. 

Pera en mi vecindad v ive un antigua acter ,ya v ie ja ,que fué figura Insigne 

de la escena española,a quien he hecha nart te tne l e mis i lus iones y hasta 

l e he l e i i e el primer acta de mi abra,mereclenda plácemes y alabanzas su­

yas ,y sabré tada, al lentas ,pues me Inc i ta a que siga,que en mí hay una ver­

dadera autara dramática,y que s i termina l a abra,cree,que a juzgar par e l 

primer ac ta , será una una verladera praduccian de arte.Me ha p remetida rece-

mendarme a alguna l e muestras primeras ac tr lces ,para su estrena.¿Cree usted, 

señara,que deba seguir cultivande mis a f l c l e n e s . SI ya la mandara una eace-

na l e mi abra ¿la l e e r l a usted y me darla su enlnlen? Ya he v i s t a Trucha t e a ­

tra y he l e ída a tedas nuestras grandes auterejí dramáticas.-Cantestacién.Que 

r i l a amiga :Tedea lea mas eminentes anta r e s , sufrieran un calvarla al p r l n c l -

pie de su carrera.Par le queme cuenta,usted e s t á preparada l i terariamente . 

Siga can sus a f l c l enes y sabré te le , termine «u abra,que espara Ir a aplau­

d ir la prente ,a juzg* r par l a s tremesas de ese v ie ja e insigne acter .El t ea ­

tra eepafiol es té fa l ta de grandes val ares . Al e l ante siempre.Y mánleme s in t i ­

tubeas y p r e n t e , l a escena de su abra y l a l eeré can sime gusta,dándele mi 

humille eplnlen.La f e l i c i t a par sus b e l l a s a f l c l enes sjuy sinceranente. 

Para Paquita Reca.Barcelana.Pregunta.Señara Partuny :Hace unas pacas H a s 



aí fcar Radlefémina tina rece ta que dta a tina aef ieri ta que ae quejaba de 

h a c é r s e l e mía a arruguttas en laa e j a s , d e f e c t e de su demasiada a l e g r í a . 

En aquel magenta na pude can la r ía ,pera encentrándome ya en e l mi ana casa 

y na e l e n l e mi edad censecuencla para l a a miadas ,ya que cuanta sa la ¿¿ 

a ñ a s , a a l i c i t a de us té i e l Inaprec iab le tvrmr de que me l é d icha rece ta ,par 
» 

l a que quelaré muy agradecida. - Cante s t a c l a n . Para e s a s arrugui tas l e l ea a j a s 

llamadas vulgarmente de "pata l e g a l l e "emplee l a a l g u l e n t e crema V a s e l i n a 
• » 

b a n c a d a , 10 grames'benjuljí, 5 gramas¿£l tcer ina ,2 gramas y zuma l e l iman,2 gra 

mas.Al da rae e l masa j e , a p l a s t e se delicadamente una a una l a s arrugu l tas , 

yenda desde l a s cemLauras de l a s parpadas h a c i a l a ra i z de l e í caballos .Sto-

p l e e l l c h e masaje a l a s e s t a r s e y al l evantarse .Las cenaul tas se cantestan 

siempre par Ralle «Queda a mm g ra tas *r l enes . 

Para E le l ea de l Rie.Gerena.Pregunta.Señara:Para maya cumple 17 añas.Me 

ha sa l ida un p r e t e n d i e n t e javen y rica.Per© y a , a n t e e s t a , l e scenf i* de l a 

a l n c e r l i a d de sus p r e t e n s i e n e s . U s t e l que tanta sabe, acense jeme,pues mis pa-

paa me dicen que ****** say tanta ,que acceda y que ya tenga edad de saber 

la que me canvlene . -Cante s tac lan .Bn e f e c t e , a p r e c i a b l e seña r i t a , sus papas 

d i c e n bien «Usted misma e s l a que debe d e c i d i r l a mas canvenlente en e l ** 

asunta que me expene.En primer lugar,ha l e infarmarse de l a cen luc ta de e s e 

p r e t e n d i e n t e y s i e s buen chica y fangal ,¿per qué, na aceptar sus re lac ienes? 

51 es r i c a , a lemas,miel sebre h e j u e l a s . Usted ya t i e n e edad para casarse , aun­

que t e l a v l a sea muy javen«Ya he canecida muchachas que a su edad,se han 

c a s á i s y sen muy f el i e e s . Antes ,pues , le dar a e se muchacha una cantes tac ien 

a f i rmat iva ,y en e l s i p u e s t e que p r e c e l e nebí « n e n t e , t r a t e l e cenecer le a f en -

de y luege ebre en cense cu encía.La f e l i c i d a d s e l * una vez pasa a nuestra 

l ade ,y quién sabe ai e se chica l e brinda sinceramente l a cepa de l a f e l i c l -

iad,sefiande ser f e l i z a su lade eternamente. 

Señe r a s , sena r i t a s ¡Las cartas para e s t e c e n s u l t e r l e l e Radiafemina,d ir í ­
janse a sembré de su l i r e c t e r a Mercedes Pertuny ,Caspe, l á , r . R a d i e Barce lena. 

Señeras r a l i a y e n t e s , h ames terminad* par hay nues tra Seccian Raliefemlna. 
Hasta e l martes préxlme. 



Barce lona , 16 ide ¿febrero"de 
v 
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Locutor*- Micrófonos de ¿tedio Barcelona ins ta lad**-«n e l esc 

t oza r t , c a l l e Canuda 31* para r e t r w i ^ x i t i r ^ 

todos l o s Tiernos a l a s olnso da l a 

ioy A t e s de ¿iadio Barcelona* Guiónyf de Antonio 

Locutora*- Señoras • • • • • S e ñ o r i t a s * . * . a t o d a s , mxy buenas t a r d e s . 

JONI 30; MjjiaA MÜ i uso j mimos. 

Locutora*- Señoras*••.3efioritas*...recordamos a ustedes que esta ¿gmlán #eraen 

creada especialmente para ustedes, tiene por objeto prinordirúL oonp 

placer a todas las^ suscrip ora% de la UnÍon de ¿íadioyentes de Ka-

dio Barcelona, aunque por simpatía a todos nuestros amables radioy 

yentes, las invitr ;iones para asistir a estas emisiones, cara al 

páblico, se reparten por igual a cuantas lo desean • • • • • 

Sienpre con el deseo de superar ÉMjjÉMÉÉI nuestra labor y ofrecer­

les mayores ventajas, la Directora del Instituto «tarta* de Gorte y 

Oonfeccion señorita)? 22LX, solicita la colaboración de una de nues­

tras oyentes*. . ..Apor toando la tela le será cortado, í$ratui tañen te, 

un vestido a la prfcnera suscriptora de la Union de radioyentes que 

se presenta mañana a partir de las nueve,previa presentación del 

carnet*••• 

T^ten nojte señoras*••apor tando l a t e l a , s e r a cortado un v e s t i d o 

a su medida según e l procedimiento d e l I n s t i t u t o Fel i # . .Adeiaas 

a d w r t l n o s a u s t e d e s que a p a r t i r de l a p resen te semana l a c l a s e de 

g d r t e , l a p a r t e d iganes t e ó r i c a , s e r á r ad i ada a l mediodía, a l a s doce 

de cada v i e r n e s , con e l proyento de <jue en e s t e escenar io por l a 

t a r d e , l a s e ñ o r i t a JPeli r e a l i c e práct icamente de uaa manera amena 

y visualjÉ l a a e c c i ó n que se ha >rá rad iado a l a s dce de l nediodia# 

Parr* tomar p a r t e en nues t ro s c u r s i l l o s es i n p r e s é t e d i b l e p e r ­

t e n e c e r a l a Union de rad ioyen tes de u r d i ó Barcelona* ^ec ib inos 

s c a r t n s quo no puedan s e r 

das por no f i g u r a r en l a mima 



ai atfctero d a afiJmat oorreepondientea.a 

(d/í/iW) zi 

- Vamos a dar ooriienso a nuestra amisión, en 

l a oanzonetlstr Calla Bsteoo, a l 

alternando ai» t U o s «1 Inat i tu to Kolhne, J o l r i a a , a l profesor da 

cocina diplomado B« Juan Via l» , y e l i y a l Inat i tuto cu l tura l Ifeasnln 

cuyoe respectivoe oursoe aa encuentran an todo au apogeo* 

Jeguilmoente, concierto a oar^o del jaintato Vlenes ,P innis ta , Oc­

tavio íJunill» Vió lanos lo , .:.* '• I T f l 
• 

. o<*n a l -ran v i o l i n i s t a Heat ler , Iscunahenles en pri-.er 

Locutor»- 31 uinteto Viento es nelodla» • •«• auo instruyantoa, l a s oaroelea 

iua hacen cautivas laa n-->tas de l oa nuaiooa urna celebres • • • • 

3eflora . • . . Seftorlta a Hadlo Barcelona so l i c i tando que aaa Interprete 

por al uintato V ienes , , f t.;ecderden ustedes que e l prirter v iernes 

da cada naa es tá dedicado a uateea y e l programa as n p e t i c i ó n , aun­

que a l na aa ohataouln para que repitan da nuevo e l niiier que vrn 

a escuchar se *uldansnte« 

Locutor*- Se tamo a aegur>e de qua • m a t o » oyentes , desda aua hogarea r e a p e c t i -

a "fetsler y a au amónico conjunto vea p , loa rpl&tt 

aoe que merecen y jue tan p r o d i c i ó n te l e a ha ofrecido a l publico 

l lana l a m í a tosnrt orneo tr ibuto a md aotuac • • 

• •3# • • • 

poy «ate vmmitíoo aanJunto.Prorrram a p e t i o i ' a . Mande l a corresponden 

ra» a nueotra Union de 

• 



OMins) 2t 
* 

' • * 
¿radioyentes pairan escuchar l a s obras que son de au nayor a/*rado 

en el t ranscurso de e s t a eiaisión. Sírvanse escuchar cono ultirio 

minero de es te concierta* 

{QO&JMK Y scrfoifiA «$Qi*aM2 ifi/jiüA W&&H IWOJ :onmod0 HÁHXA LOJUTOK 

DüfTiío joar.* - m.~ii¿k ? XA 

A A2TUÍL0)* 

todas l a s sabanas Locutor• - So l r i sa patrocina nuestra Jineion jfenenina* 

S o l r í s a , heraldo de l a ba i l e sa en e l cabel lo femenino, 

para ustedes l oe pe r f i l e s de l a ¿toda aotual»es ta ves noausaclos 

a l a prinavera |ue se anuncia ya con l a pr 

Cada apoca requiere un peinado*•••cada estación un tono mas o menos 

clero*•••un r e f l e j o d i s t i n t o , pero*•.nadie mejor cjue ¿oir ía» para 

hab la r l e s de cllo*****A Solriaa ce temos nuestros niorofonojf» 

( T J*/ 

Se aproxima e l buen tiempo t heíaos entrado en l a Cuaresma y por 

tan to pr<fottea,la Sertana Santa d í a s en p e l a Eaajcr p r inc ip ia a 

l u c i r sus galas de primavera* J|a yae s in duda alfana es en e s t a 

época en l a <|ue rías rm&Xnm tosían sus na tu ra les encantos* 

Cuida pues e l tocadode su cabesa, y pr inc ip ia a ocuparse de l a no| 

moda del peinado para ver oual cae mejor a su cara y f igura ,pues tp 

elección del miaño depende s í e ipre 

o, perjudicada* 

cuenta e s t a s c i rcuns tancias en breve p r e ­

sentará sus creaciones de peinados de prinavera y vermo* jr en e l l a s 

podrán e l e g i r l a s nujeres español- a e l peinado qfue^ naas encuadre 

a 

Tanbien nos aproxinanoe a l a época en <pe l a tenperr tura 

y e l e ja t reo de una vida aaa in tensa , obliga a una itayor higiene 

y a un niayor cuidado de l a p i e l , por l o t que se hace un consuno ^ 



(tt/z/M) z<j 

> • mayor de ^roductoseboorvontes y r e f r e s c a n t e s de l a p i e l * ras&t por la 

l a cual i > LSA hoy en lif?arj<f de h a b l a r l e s a Tdo* de su sisteraa de pi 

permanente t i nd i scu t ib lemente e l " r i v a l de todos l>a ex i s t en t e s» ni 

de su aagn i f ioo decoloran te VIT. • l o hace de su marav i l loso 

TAIÍO \&~»WBs tan necesa r io a todos é ind i spensab le en todo hogar 

en qpe e x i s t a un B B ;• 

Per su t an i sado a í l t i p l e e s p e c i r l » e s conple ta ente impalpable 

eareciendo por e l lo^ede a r i s t a s , raaon por l a cua l es e l m&u adheHen% 

t e le todos l o s conocidos , 

3 i un Talco de l a mejor c a l i d a d no ha pasado previamente por 

4n c i e n t í f i c o tailiasado» gue l o c o n v i e r t a en un polvo suave» y d e l i c i o 

adherente» p i e rde su rasan de eor» ya que su f i n a l i d a d a l emplearlo 

es e v i t a r l o s e rec tos del sudor en l a s personas mayores, y l a s e r o ­

s ione* en l a de l icado p i e l de l o s Bebés, 

ÉOT
( I.SA en sA Talco Kf^MtíL e i e n t i f i c a n e n t e preparado» ha t e n i d o 

en cuenta todas l a s e x i s t e n c i a s de l a H&.B aodema t e r apéu t i ca» y ha 

presentado con e l c r e c i e n t e favor de l publico» su TALCO KA~?!KL en 

bo te metá l ico r e l l e n a b l e , de l a e legan t í s ima p resen tac ión y per m 

exe lenc ia p r á c t i c o con l a f b o l s a de recambio, por l o que r e s u l t a e l 

TALCO JC\-M8Ltel ue jo r y -as econonicoa de todos l o s conocidos , 

30L.H3A» en su s e r i e KA-4CSL ofrece l o s raedores productos cxis%e»4 

t o n t e e ett e l mercado» en envasados e legantes» cono son BKILLAHTXBA 

KA~iHLt JlAa -T : -CJLtlA3üI<»r KA-tfBL, WtShSQñ KA~im t y TALGO KA-MSL» 

rec ib i endo de eus numerosos favorecedores las^iaayores f e l i c i t a c i ó n e s , p 

por»lo que se cons idera obl igada cada d i a mas con SU d i s t engu tda 

c l i e n t e l a , y mty en breve daremos a Vda , la n o t i c i a de un nuevo y sensa 

e ionn l producto rilarías 9 una verdadera revo luc ión « 

mmrRKa vm m* AJÍTICULO mi F^CIPAJÍA KL PXAHO Y LA coücxoinsTA OSLU 

L o c u t o r . - (3^301 WBBSTllO) Señores oyentes,» . . . d i s t in¿*u ido pt íbl ico*. .hcor se presen­

i l t e u s t é lea una cono ion i s t a novel» una j o v m muchacha que como t a n t s 

o t r a s va en poe de l é x i t o cu l t i vando l a melodia moderrau. # # 3e t r a t a 



da C a l l a Patena*', harrvna da l can to r Gragorlo ¿Sstaso cjae y a 

avtu<S an a s t a aiintoguui a t i a lón c a l l a , h a tonada pa r t a en l o s 

concursos v iUlan tas «te indio Bar caloña y ha actuado an publ ico 

23uy p i ca s veces**««Sata es l a razón por l a cual ee encuen t ra 

n c r v i o s i l l a y emocionada, pero estarna iipupWM seguros de que l a 

benevolencia y loe aplausoe de uotedes d i s i p a r a n l o s t e n t e o s de 

Oe l i a Usteso que se p resen ta sofaldarían t e * . . . L Í aconpaña a l p i a -

no Octavio OunilX* 

( 

a 
• • • . • 

í» AMCU) 

L o c u t o r f -

(SíJSfíO). 

ts g r a c i a s en norfcre de C e l i a y en e l nues t ro* . . ^con t inuac ión 

una melodía r o m n t i c a y miy Ínapirada#Lleva por t i t u l o í̂JUiáfíO,f# 

A pe t i c ión Oel ia Üsteso i n t e r p r e t a una obra umy conocida mxy popule 

una i n s p i r a d a annnAnn creación • • • a • 

I A) 

L o c u t o r . - T como ú l t imo minero, escuchen a O e l i a lásteso &n *B3 înSidX>% 

(COiTIHA 

Loeutora.- (.j&nLiOj.p Clase practica de cocina a cargfc de B. Jura Vila, 

profesor diplomdo**.3eñor^*..si desea usted saber cono se elabo-

ra un plato determinado, un postre exquisito,.,.escriba a itadip 

Barcelona, Union de ¿¿adioyentes, y en la pr<SxiBta seaana el 8r* 

Vila detallara la receta culinaria solicitada por usted*.?Tiune 

alguna duda en la elaboración de un plato? Cónsulte..*.haga usted # 

pregunta que sua y el 3r* Vila, atento sienpre a la petioiife de 

ustedes las complacerá .Ha elegido hoy un roenu suculento* .."Pollo 

a la Orapaudine% no sábenos exactamente ln -c|ue es la Crapaading, 

pero oon ser pollo baatr para imaginatnos pe se trata de #l%ñ su 

• . . . , l . a ax i l loart í una cosa o r i g i n a l l a * 



oon oapsÉnnonn e s p i n a c a s . . . . « o o n a l y e m i s o de u s t edes señoras 

voy a tortar no ta d« l a r e o e t a . . . a u n q u e ya saben que una vea t e r ­

minada Xa anaA eneie ion y a l a v i s t a d e l p u b l i c o , s e rá elaborado 

p o l l e a l a Ompaudine y l o s f l a n e s con esp inacas ,que sortearemos 

e n t r e todas l a s señoras y s e ñ o r i t a s a s i s t e n t e s . . . . 

ÍKPAJíE gfOHlA WWIf1MIIMi)al3C0 3 . • # ) 

SS kW& 00. f 1HA Y ÁHTS f 31-0» M COCIHA JUftH VILA KXFLXGA U.3 31001 * 

swis aatfEAa qar.raaTjw) 

you.o A IA oaAmtDiBS.-

Üestíes de X inp io t i e r n o se chamuaga, a f in de q u i t a r l e l a s pequeñas 

y f inad plus4»» que t i ene» después se pa r t e de a r r i b a abajo por e l l a d 

d e l caparazón» de manera fie l a pechuga ¿íuede s i n o o r t r f s e abre y co 

l a e s p a l m d e r a se aplana; deben q u i t a r s e todos l o s humaos que se pus 

dan superf ic ia lmente» se pasa por raante q u i l l a d e r r e t i d a » se sagena co 

s a l y irtismjtei pimienta y se pondrá d iez n inu toa a l horno pura que qu 

de medio a sado , se r e t i r a y se qui tan todos loa huesos también .que 

se puedan des mes de e s t a operación* 

3e pasa nuevamente por r m n t e q u i l l a y n iga de pan» colocándolo 

a l a p a r r i l l a y haciéndolo t o s t a r por arabas par tes» &1 e s t a r dorado» 

se pondrá en l a fuente de s e r v i c i o y se s e r v i r á con una s a l s a españo­

l a o s a l t e *DXAK3r. 

(TSA33 m$t L M nmihB SALSAS) 

También se juede acompañar con p a t a t a s hechas a l horno o f r i t a s y un 

pooo de l i n ó n . 

3Q¿3R3J O Oír 3 ;¿IHAOA» 

Las es )inaoas se lavan en dos o t r e s a^uas d i s t i n t a s h a s t a que l a im 

arena o t i e r r a qie oaai s i e n >re l l e v a n , se qu i t e y queden por 1> t a n t o 

l in i? ias #3n una o l .a y con abundante agua se hacen cocer y a £Uego vivo 

a l e s t a r cocidas se r e t i r a n d e l agua cociendo y se haeen enfri? r e p o ­

niéndose en un bar reño con agita f r í a , a f i n de que conserven *á a s i su 

verdor» M escurren» se espr i r iea , y se pasan ¿or turnia» dejándolas 

en puro* 

Je atarea una BeoharMk (véase f i cha Badiana*) se añaden dos huecos 



# * mezel dos se tendrán irnos moldes flanearos untador son mente* 

quilla, ss llenaránny se h rin cocer a taño Burla» 

Jkl pincharlos con una ¿uja de ©echar y * llr est seca 

es señal que los fl nes estén eoeid s, si sfcle humada deben per^ 

m nacer wám tiempo en cocción. 

Deben dejarse descansar fuera del fuego antes de desmol­

dearse» 
* 

Pueden serv irse comp Sos da una s a i s * Bechamel. 

timmmoBttm ¡ t TESHBUB con îrn T SINFONÍA m »GORTS Y tmfumw 
X¡ms CGMPASX8 m IHYIT CIOIÍ L V¿L8/ 

Looutora»- (D'QiTBO) l& sefiorlta Feli# dibujará a continuación los deta­

lles correspondientes a lv leecldn de hoy».*»T*l como nun-

ciamos en primer lugar* lea recordamos que todos los viernes 

al mediodía, a las doce, serg leida la parte teórica da la 

clase que se realizará ante ust des de una manera práctica 

y distraída*.«fío olviden que entre todas las alumnas m&tri-

culadas se sorteará a fin de curso un soberbio aparato de 

Radio y una maquina deneoser, en colaboración con siluetas, 
» w 

r e v i s t a de Se lecc ión . 

Para seguir e s tos c u r s i l l o s y r e c i b i r gratuitamente l a s l e o * 

c lones gráf icas s l r v . s e e s c r i b i r *1 Ins t i tu to F e l i , lí yor de 

Gracia 69 , Barcelona, so l ic i tando l a matricula que es gratui­

t a , siendo preciso únicamente pemeeer la Unlon^ de Rsdioyea-

t e s o suscrlptora de la r e v i s t a s i luetas**»* 

Para e l l o , e s preciso comprar e l complemento del método F e l i , 

que se l e s enviará eontra reenbolso de 15»! ta s «en un t u t e BEL 

m—lrtBrnHii¡ufm«rtrtHgiy itilnmnlÉiisim tubo de car tan cuyo valor e s de 6 

I t a s . » » . ;s d e c i r , que por 1 módico precio de SI Ptss»todas 

aquel las sefioras y señor i tas que no pueden s i s t i r personal­

mente a l a s c l a s e s de corte podr'n mpmBÉmraprendar tan d l f l -

c i l e impurt nte h b i l id d*»»* 

1 tubo de oartdn, slrv*? par?; cursar e l Ins t i tu to F e l l l o s 

trabajos efectuados por l a s alumnas durante e l mes , los cuales 

http://slrv.se


* una vmz c l a s i f i caaoe y corregidos non d vueltos a o da aliona 

con e l mismo tubo. 

?1 curso puede/ omposr cuando gusten usté s s 9 y** que eirtá 

organizado de une forma que mi as l e c c i o n e s radiadas pueden s e r 

mandadas por e s c r i t o a todas~las señoras y sefiorites que por 

Igun motivo no se hayan podido matrlcul r ante a9 pudimdo 

de e s t a m ñera ponerse a l corriente de l a s l ecc iones anterior» 

mente radiadas. 

Ante ustedes l a señorita F e l i , d iroctsra del I n s t i t u t o flora* 
« 

de Corte y Confección. 

» 

( S ; *BHi COHTIKá. C:M3S m. COBT i# 

{ Riülf B COBTIH ) 

tMÜSlCU FÜ 3 T USOS A'C C ) 

Locutora . - ( ffic). S CCIüK Jl ORhfVWQlA A C ROGO m O» VICTOBI* DS XJ. 
4 

ROS*/ Recibimos muchas curtas9 pero, ¿algunas no pueden ser con 

testadas porque olvidurdn hacer constar el nombre del e rnet 

ya que solo podrán tomar parte en ello los suscriptores a núes» 
» 

tra Union de Badioyentes* 

( SSCCXOfT CSUIÜt OOIA) 

Siluetas* 9 la revista de selección* ruega altamable auditorio 

que nos honrra con su eímpatla9 si sirva escuchar un programa 

de sanciones a cargo de la espiritual artlst 9 tam aplaudid 

de todos Tos pdblieos9 Detty Oimeno. sstabgentil rédete se 

somplacs eh dedicar a todas la señoras que presencian y es­

cuchan estavrelada, primeramente una canción tirólesa9llena 

de bucolismo y ene nto# scuehemos pues la deliciosa B tty 

almeno» 
# 

Siluetas la revista escrita y pena d por la sujer y para la 

mujer, brinda al distinguido público, cuya atención agradece, 

otra delio da canción interpretada por lo exquisita vodetc 
* 

Betty OimenM de 1 zarzuela Blanc Nieves» 



Y para t e rmina r f SZUISTASt l a revia t¿ p re fe r ida de todaa 

Xaa mujeres a l e g a n t e s hará escueh r por 11 odmlreble ayw 

t l a t a Be t t y Gimeno, una dulce canción deja emor de culroga 
i < * 

CSINFONÍA coiuPáSEs m V LS) 

* 

locu tora*~ (DSBTRO)** 21 a r t e de decorar un casa f £or C l o t i l d e pascua l 

profesora jí de l a I n s t i t u c i ó n C u l t u r a l Femenina • KL 1©BIT IÁR 10 

2H t& GA3A UOQ RKA# 

.En e s t a * til t imas dos decad s , l a Viv ienda he nvoluclofaado dé 

una manera p rod ig iosa , ya que e l modo de v i v i r de l q s gen te s 

se ha d e s a r r o l l a d o da una manera d i s t i n t a * 

Actu lmeata h n ¿do desapareciendo l a s casa grades y 
B 

espaciosas,sustltuyándol s por alojamientos reducidos.Y¿ es 

que por las exigencias actuales las familias cambian con fa-

ciudad df¿ rtíSidenci f y ae dificulta al traslado de su juar 

si áste es muy complejo* 

Para adoptar la vida en un pequeño espacio existe una nueTó 

clase de muebles, basada en la posibilidad de un simple diseño 

provisto por loa nuevos metérteles* Como era un cambio radisal 

y noj& una sencilla dlfirieneis en la form f fué objeto de n*n 

ataque por todas partes.üsto ataque iba dirigido a motivos esté-

ticos, y al uso desastroso que de esta simplificación se hizo, 

obcureció el cambio básico que había temado el nuevormueblaje 

que tendía a 1 alimentación de cualquier objeto inútil* 

Adem's son suchas las personas que han creido seguir estas mam 

norm s, y no h-n conseguido mis que mueblas &ntist'tleo?, o 
» 

un mezcla de estilos sin ton ni son* 

Cuando pl neaiaos un habitación, debemos prescindir da lo 

supérfluo y después de resolver los problemas esenciales espe*4t 

elalmente del fondo y del alumbrudo, hay que pans r en los mueb 

bles que ser¿n necesarios. 

Haremos una lista de los que son indispensables p r el 

confort* y distinguiremos dos clases de muebles; los fijos y 

los -movibles, 



m e l primer rupo encontraremos armarlos, camas, cómodas, 

tocador, t e» , y en e l segundo s i l l a s , s i l l o n a s y mesas, santa* 

pr inc lp Imente. 

n algunas habi t clones es espacio será salvado cons-

truyendo alguno a ds l o s muebles f i j o s en la misma habí -

tueldn.Ásf se g n en especio, se f e i i l i t a 1 , l impieza, 

y a l mismo tiempo se dor-lnan l a s mes s ds conjunto» 

Teneoos,por ejemplo tque a l suprimir en una gala de 

recibo moderna, c lás ico p r güero, ¿ s t e lia sido sus t i tu ido 

por unes arn r í o s empotrados en 1 pared* m e l despacho 

o b ib i lo tooa l o s armarlos l i b r e r í a pueden es t a r también 

construidos en l a ¿ misma* Y hastu en el cuarto ds baflo se 

i n s t a l a r á l a b fiera que queda encuadrada po r , l o s lados por 

sendos armarlos construidos como p r t e in tegrante de l a 
* 

pared del cuarto, lo mismo podemos decir del tocador» 

ato se proyectará al traoar le construcción del con¿ 
«•» 

junto de la habitación y depués los muebles seguirán la mis* 

ma línea que se haya trai do para que estén en-consoaanci » 

&qui Instutición cultur 1 Femenina, describirá 

mobiliarios de todos aspectos y estilos, pues en unos y 

otros puede reinar si buen gusto» 
# » i * t í . j 

{D3ÍSTH0)»- P T mayor amenidad de esta emisión, qut cpn 

tantos éxitos, se Tiene celebrando en el,escenario de 1 

Sale Mozart, present ndo hoy otra actuación» 0i tr ta de 

un cantor de personal estilo y agradable voz, que ha actúa* 

do en diversas ocasiones en el estudio de Radio Barcelona» 

XBA&¡£&; se trata de &quel amigo del sr. Fernandez. Ten 1 bon­

dad de darme det lies o tu mismo los ponasí a gu; to tuyp») 

«OJOS m ORO»» 

(DMITRO) 21 Instituto Científico de bellezu Bolhme, pre­

senta su alase practica de masaje, con un mani ui plásti­

co**. «ss¿ les im&leará de una manera clara y concisa la 

íorma de conservar la bellefcu del cutis, no ya deade un 



punto de v i s t a vanidosa sino como cuidado e h ig i 

l a p i e l , que t n en descuido t i m e n isucb s seficr s . . .Ko 

bas ta p in ta rse y usar cremas, conviene cuidar l a f p i e l en 

l a forma que seguidamente ver#n u s t e d e s . . . . 

HCA F a ITTOS) Se a tea cor t ina*-

• * • . (D3NTR0)*-- Facetas Bal import n tos Asi masa 
« « * • » 

rrlmero....^ra s ni tito de las mejillas coa las 

medio cerradas*..» amu ;omi ntos de 1 s me jllias 

dos manos medio cerradas.....no olviden ustedes 

con 1 s 

la impor* 

tañóla primordial de 1 s mejillas quo tengan un aspecto s 

sano y terso»•••Muevan los dedos...,dando a loe nudillos 

apoyados sobra eada$ mejilla un cambio de lng^r continuo 

y sucesivo.•••Fíjense bien señoras.....observen como rea* 

lisa este movimiento asta sefiorita profesora del Instituí 

Klofame.... ĵ eben empezar por el final de la naris conti-
l t i l 

nuando h s t l a s s ienes . • • . . l epe t i rnos . . . . . l a s dos manos 
» i » 

c e r r a d a s . . . . . l o s nudi l los apoyados entilas me j i l l a* y 
b 

mover lo s deéos en un movimiento suctslro desde el dlnal 

de 1 nar iz basta 1 s s i enes . . « . su f inal idad es subir 

l a s me j l l l s re la jadas por f a l t a de sust nci adipose,e 

i r borr ndo l a sefi.l del r i c t u s . . . 
* . # • • • « 

áiEüSUO í OKMI^NTO....con l o s dedos Índices &« cada mano 

con l o s Í n d i c e s . . . . . u n o después de o t r o . . . « i r subiéndolos 

vert icalmente como pueden o b s e r v a r . . . . . I t e r a t i v a m e n t e 

subir l o s Índices desde e l p r inc ip io de l a n a r i z basta e l 

f i n a l de l a f r e n t e . . . . o sea llegando bast 1 warnim r a í z 

del cabello.....su finalidad es ir borrando las arrugas de 
» 

la frentetCon ello]; su frente adquirirá el matiz suave per 

dido con el tiempo basta practicar diariamente unos mk 

minutos esta movimiento* desde el din 1 de la nariz, basta 

la raíz del Cabello 
* 

R í 0Vmi2»T0....IÍÍ9l ndo el dodo medio de una mano so 
bre el punto n 

ünnlnnnima medio 

de la sien ir efectuando con el 

la otra un movimiento circular....tal 



como l e e derauustra p rac t i cá ron te al i n s t i t u t o K o l t o e . ^ . Vran-

lo ustedes rea l izado eon e l maniqui píastieo«.. .empezando por 

e l 1 do donde sa aftoya e l dedo, •••terminando baste el lado opu~ 
» 

. esto de 1 f¿-entê au finalidad es evitar t mblen y eorreguir 
« 

l a s arrugas de l a frente* • • 

Ante todo es necesario adqui r i r l a pr e t i ca hee ser ia sobre 

modelos p l á s t i c o s conviene t t n e r sol tura curios movimientos 

y hacer los a X períaceidnjl .*. .con e l f in de que lo s aprendan 

el i n s t i t u t o íoihMe organiza es tos c u r s i l l o s en e l transcurso de 

l a Sftsidn Feménin ••••Otro d e t a l l e import n te del nasa je es 

conocer donde se encuentran^ l e s puntos nerviosos y donde lo s 

pulsos musculares* 

CU *TC I OVBII KT©*«. . r e p e t i r e l novi^isnto t e r c e r o t pero cambian 

do de m no y de 1 do de sien*.* 

mé uses um&m&* 
Señoraa . . . s eñor i l e s* . . . con l a e l - s e de Stesje a cargo del i n s t i ­

tu ía Kolime daiaos por terminada la retransmisión de nuestra m 
» » 

íteisidn femenina • • . . . 

4unc;ue el programa sigue en el esc narlo dé l a fría Hoz r t don-

de el ¿r* Vila f a l a v i s t e fiel publico r e a l l s s r á el meni cujas 

r ece t t a cul ln ri&s ha l a ido f in l i s ndo con un soberbio sor teo 

de r ega los . . . .Señoras oyentes..«.muy buenas t a r d e s . . . 

Conectamos con nuestros estadio u . 

Barcelonat 10 de febrero de 1945* 
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OCIEDAD ESPAĴ OE» Sí Í ^ Í H O O ^ 

RADIO i&ARCELÓNA 

GUIÓN PUBLICITARIO EMISIÓN DESTlLeRIAS 
ESCAT. 

radiar dia 16 de Febrero 1945 
- - » . 

"LOS QmNCE^tónjTOS. RA LA CRUZ " 
= = = = = 

( Empieza con las primeras estrofas del disco "J'ATTENDRAI H y después 
decrece el volumen.) 

Loe.» Comenzamos "LOS QUINCE MINUTOS GINEBRA LA CRUZ ». 
Lra.- Cortesía que ofrece DESTILERÍAS ESCAT. Ronda San Pedro» 11 todos 

los viernes a las 9 y 10 de la noche* 

( Música a primer termino hasta terminar una frase musical. ) 

Ira.- DESTILERÍAS ESCAT presenta en su emisión de hoy áL Quinteto Murillo 
con el sigufente programa: 

1*. - PARA TI(Slow fox) de J. Murillo (Cantor Segarra) 
• 

2». - DOINAS RUMANAS 

3«. - IMPOSIBLE(SlowAox) de J.Murillo, Cantor Segarra. 

4*. - LAS DOS GÜIT. 

L o e - sírvanse escuchar en primer lugar e l Fox " PARA Tí 

-ACTUACIÓN -

Loe- Los que saben beber saborean 7IT 
Lra.- Porque TIT es el más exquisito de los licores. M 
Loe- Continuando la emisión semanal "LOS QUINCE MINUTOS GINEB A LA CRUZ 

oirán DOINAS RUMANAS T 

-ACTUACION-

Loe- Defienda su salud halagando al paladar 
Lra.- Saboree un VIT 
Loe- El exquisito licor de huevo 
Loa.- Estamos radiando la emisión semanal "LOS QUINCE MINUTOS GINEBRA LA 

CRUZ • escuchen seguidamente " IMPOSIBLE " 

•ACTUACIÓN-

Mod. 404 
(sigue...-) 
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RADIO BARCELONA 

-2-

Loe.- Podrá hacer mil cocteles diferentes 
Lra«- Pero si quiere que su coctel sea delicioso tendrá 

GINEBRA LA CRUZ w. 

Loe- La que los sibaritas prefieren. 
Lra.- Oigan a continuación "LAS DOS GUITARRAS • 

que ponerle 

Loe.- Los sibaritas prefieren GINEBRA LA CRUZ « 
Lra.~ Pero ahora también saborean VTI 
Loc#- El exquisito licor de huevo 

BISCO: J'AEENDRAI que pasa a fondo 

Loe.- Invitamos a ustedes a sintonizar esta emisora^RADIO BARCELONA 
el próximo viernes dia 23 de Febrero a las 21'10 

Lra.- Recuerden el viernes dia 23 de Febrero a las 9 y diez de la noche 
la próxima emisión «LOS QUINCE MINUTOS GINEBRA LA oRUZ • 

Loe- DESTILERÍAS ESCAT agradece a ustedes la atención dispensada al 
escucharnos y se complace en saludarles de nuevo deseándoles muy 
buenas noches* 

Mod. I(»4 



RSLACDH DI DISCOS PARA LA BMISIOH • LOS DOLDR3S 1» VARIA " 

Vi©rno»,16 da Febrero 
« • • • • • • • • • • • • « • • • • • a i 11 1 11 « m i 1 nuil 

DISCO: (en auat i t to lán da * LLJWTO LUAWO BK HOMBRBS») • MORMULLO DI fOCW» 

DISCO: 88)O.W. •Pr©]Judio• da • PARSIPAL» 
89)a . t« « • » • « " • ' ( * cara») 

DISCO: 93)Q.W. ESaena da l a Tran áfona ación" da • PAR3IFAL» da Wagner 
( 2 carea) 

* * * * * * * * * * * 



Programas exclusivos 
• de ia 

hmkú Española de Radiodifusión (S. E. B.) 
. . . SECCIÓN CEKTRAL 

9 . B. H. 

Progrt*»: "Lo» ¿>olorea de Marta", • 
Prlaer Doler.- "Profecía dt 8ÍR«da". 
Bf•••••' d e . . . . . . . . dt 1*945. 
H o r a . . . . . 

LOCUTCK:-

(aoBiao.- MPSICA ABBPPUPA irnos EBSTOIPOS BU PEIESE 

m i O BABA QUEDAR COMO BOBIP«) 

Inloi»«oe coa e l eomiraeo fie la Cuereafta, ane serie de •niaio-

aen eobra lo» Boleras ce te"crla, le. doneelle da l e tríba de Ja­

da*, i¿a« verá* trocarse «1 perftma y 1» f lor da au aldea aaaaxita 

e« la h i é l y en al a*rbol desnude de profesión -"afreta! del Mon­

t e Salvarlo* 

(3S¡fiD0.~ u yjsiGA reos sj»wracs ar ftflic& guaro Y CBBB) 

T entra lo s dolores de la jua oyó en eu entraña la vos de Ga­

br i e l e l Manea Jaro, quisas el mayor de todos fuera 4ste s su pri 

aer dolor, compendio y s ín tes i s de los que atín ha de sufrir,por* 

que la profecía da Simeón fué en su carne de mujer y de madre 

como al las aleta aspadas, ahondándole de dentro afaera, se l e 

clararan sin señera y s in herida« 

Y aal como en el Antiguo Testamento las tribulaciones de Job 

Tienen a ser lo coa la Pasidn del Señor en el Suero y sus ami­

gos l e aplicaron esa maravilloso bálsamo del dolor que es e l si­

l enc io , aaf las h í t e las que llenaba fiaría a l amanecer y en e l 

oeeao le habrán de rebosar de la amargura de su propia fuente 

humana a l o divino, y no hallará sino e l s i lencio del MJo mian­

do hasta l o s elementos habrán de lensar la vos de au dolor en 

al t err ib le grito da au desesperación y de su asombro oósmlco, 

POMPO.- MÚSICA BU PHIMEtt PLATO QUE SESüIRA OCHO FQgPO] 

(SOBIPO.- m ESTUDIO: IUBTO LBJABO PB HOMBBES) 



2 «* X ar» 

LOCUTOR:-* *Por qué' llórala, ancianos israelitas, sobra la alera débil­

mente rabia da TU estarás bsrbaa da maaoroa?. T lloraa a grito: 

porque al segando templo, raoiéa levaatado, ao lgaala en glo 

ria al anterior y primero* Toda le sabiduría de sus años parr 

SAN JOSÉ: 

HARÍA:-

Ignorar que en eate doe de febrero, mientras florece Roma de 

not ic ias po l í t i cas y de discusiones f i l o só f i cas Atenas» con o 

niño en lo s brasos* Haría va festoneando la falda de las co­

l inas gal i leas y a eu paso se bordan en la t ierra con los pr 

meros brotas primaverales los campos ~ue aun sienten la mano 

da fiuth espigadora y se respira sn e l ambiente un l igero tem 
1 

blor de Tinados vírgenes aun de la segur* 

Sn la Ciudad Santa» e l anciano Simedn camina hacia e l te 

s in que l legue a su tánica e l espeso polvo que levantan los 

agrios vientos de fariseos y sabuesos, con la esperanza de 1 

palabra da Dios en las entrañas: "Que no moriría sin ver an­

tes a l Cristo del Señor** 

(90SII>0-~ CESA IA MÚSICA ABTSRIOIU- «MÚSICA SOXSMffB 
«ajBBBMan»aa*Ga*NMB*saaa»»B^fiBa*aY 

f% 

DISIDES BE UHOS OSfASTES EH EBKBR 2IÁSQ QUEDA 0 0 » 
n.-~~m^-i.-?-. 

JtUJLí • y 

María entre en e l templo; viene a ofrecer 

a los dos palominos -presente de su l í r i c a pobreta*», un don 

perfectamente Igual al Creador mismo* Hierbe la otfpula Sel 

Templo en la hoguera de tin sol recién nacido* un r s o l l e ­

gue de alas en sus naves, oracien de s i lencio de 

las del Señip.oso 

• * Porque está escrito en la I»ey del 

mogénito esa consagrado a El*. 

tos dos palominos«,o. 

que 

s la 

én pri 

de es 

7 con ellos esta tortolita de los Cielos de mi Señor y £ics 

que ha hecho nido en mis brazos de madre.#* 



HARÍA:-

SIKBOH:-

- 5 -

I30KID0-- LA MPSICA SUBE A fOHO BRILIAHTE Y VUSL7B 

¿ qusafeR l o r a ) . 

Tened»*, buen anciano, mi niño en loa brasoe un i n s t an t e» , 

{TRAíiSFIGURADO}, iBendltoe aeaa ttf, Señor Biosd de I s r a e l , 

aporque ahora9 Señor, dejas a t a siervo en pea. segtfn tu 

bre ? porque mis ojoe lian v i s t o t a salad* l a cual bes aparejado 

ante la fas de todos toa pueblos! llxxz para iluminar a los pan 

t i l a s y g lor ia de I s r a e l , tu pueblo!* iY benditos s e á i s , vos-

otros* y bendita ttf* roca de I a r e e l f que mereciste del Señor 

Dios que e s t a t o r t o l i t a de sus f i e l e s h ic ie ra nido en tus bre­

aos de madre»»o* 

tSQg l i» , - Bff rCSO 55 rHa&ICA GHixHDIOSlDAD MOSICA 
• — « — * • — • • i « n i — • • « — — • ' • — • — — • • ! ! • — • — — > • — < • » • • — — i —«•mu i I » I I I I « I I I I i — i — i w i w i M U i i i w m ^ i — — « — m 

# 

SILBOS: *He equi que ésta esté constituido pera ruina y levantamiento 

de muchos en Israel y pare eeñsl eue excitaré la contrsdíeidn 

Y una espada atravesará a tu propia alma, pera que se revelen 

los pensamientos de muchos corazones •_ i 0 

(S0HIDC»o- MÚSICA ?JS FBIHER PT,A 
, . ,_ - . . . - , . . . - j 

1MB 

CGMO FORBO) I 

líOCüfOE:^ Y e^tae pal^br^s fttl e / c íano Simedn qoedíaoo grabadas en e l 

readn da la (Soncalla nses r i ta* que s in t ió , en c . snteroa los 

dolores que habré de pasar 20 condición Sa m^í.re, Bt hoy en i 

l en t e , cuando ¿eetfs *ifio ise seftale la palme da la QÚZ 

guca herramienta del t a l l e r artesano de José el Carpintero 

la huella veré Ksrie f lo recer Ir» carne de Pitarra da por e l c 

Y cuando con lea Mur í a s ose encamine a la fuente, l a s aersae de 

los huertos que separan l e s cas i tas de Heaaret te l e vo 

en su a3ma? espinas de corona. le Pasión* toda entera , la. v iv i 

ré l a madre oafla día en el recuerdo de las palabras del anciano 

Simedn, que l e h ic ie ron herv i r de sangre las 



:#» 

hora «A cae lea (tápala* del Temple orepitfcbcn en l e hoguera 

de üñ eol recién nacido y l^e Siete Eepfds»af aiionáénáole de 

dentro afuere, ae le dlaTebss en eu cerne fie fia Je r y &e ©. 

el© eeisgre y s in herida, 



JJADIO-DEPOHTLS 

Sigue la temporada ss de esquí S K un\$u¡fc2o por demás favorable, 

marcando, en su desarrollo, una precisa línea del auge que día a día va 

alcanzando este maravilloso deporte, cuyas filas de jone adeptos aumentan 

en densidad de modo insospechado• 

K±x Del SGŝ oqpor vigoroso desarrollo de este deporte hallamos ya 

el domingo ultimo una*prueba por demás fehaciente con el éxito magnífico 

que obtuvo el campeonato regional de relevos 4 x 8# Éxito completo, tanto 

en lo que afecta a cantidad de equipos en liza como por el ambiente que 

en torno a dicha carrera llegó a crearse* Pasado mañana, volverá a manifes­

tarse, estamos seguros, KKK el halagüeño momento por que pasa el esquí 

catalán, WSSL a lo largo del campeonato de descenso que, organizado por la 

Federación Catalana, tendrá efecto en Hurla, iniciándose la carrera en lo 

alto del Puigmal para terminar?: ste en el Valle de la Virgen* Nos mueve a 

opinar de este modo, la EPqpariBPCfafal certeza que poseemos de que en la 

linea de partida se hallarán la totalidad de esquiadores especiali&ados 

en el descenso: los ases ya consagrados al través de campeonatos y titulos, 

junto a los ms. que ±±K van en camino de serlo muy pronto y a los que, en 

los albores de $u carrera deportiva, se presentan a la lucha con un bagaje 

de ilusiones y entusiasmos WÉxafaapm como único aval de su capacidad* La 

lucha entre todos, de consiguiente, se adivina esmaltada de grandes alicien-

tes y «fcntapnflBBaaoato la carrera alcanzará, 

a no dudar, a lo largo de ±ax yieii Rrmtoclranre^BCtetÉEJ0U&JB&& su trazado, 

en el que abundan escalofriantes descensos, fases de emotividad suma* Dos 

grandes favoritos se perillán en estos momentos* Pedrerol y Morawitz. La 

fuerte rivalidad que media entre ambos desde aquel incidentado campeonato 

de descenso del año xpasado -aquel en que no pudo designarse campeón por 

la avería de un cronómetro- tendrá, pasado mañana, una nueva edición de 

la que todos los aficionados al deporte JBGfcf&i blanco están JQKKHXÍXKKBB 

esperando grandes cosas* Sin embargo, bueno será que no se desdeñe demasia-



(tíklm) ¥) 
áo l a v a l l a de l o s r e s t a n t e s concursantes, en t re l o s cuales se ha l l a r án , a 

no dudar, hombres auy capaces de JttfgjgKMrxitaaxiBiigljp t o r c e r ese pronóstico ^ue, 

en es tos .Momentos, xAxkknxmwm sédala coxao grandes f avor i tos a l o s dos ases 

refer idos* Las ca r re ras de e s t a especialidad disputadas en los comienzos de 

orada nos permitieron ver que hay muchachos que es tán ya pisando lo s 

t a lones a los aseas Iwanow, Vi lharedt , Bau#*# entre o t ro s , nos ÍDDÓMXSSX 

indujeron a .pensar s i ha l legado retractara, acaso, e l momentoá de ver renova­

do el cuadro de nuest ros primeros va lores de l esquí• l a prueba de l pr&timo 

domingo, en l a que to lo s actuarán KKK s in reser*vas de ninguna especie , con 

e l laáximo de sus energías y esfuerzos, habrá de darnos una pauta exacta del 
can l a emocionante modalidad de descenso* 

aomento ac tua l de e s t e depo r t e^ Y un índice de lo que puede ser nuestro 

equipo regional para Idsgsui campeonatos nacionales que ks se desario l i a ­

rán aa Marzo próximo en Granada. 



BOLETOSN DE IA KIEVE 

Según datos facilitados por la Federación Catalana de Esquí 

y publicados en el Boletín que edita, semanalmente, la Junta .Regional 

de Turismo, en La molina la nieve Icansa actualmente un espesor de 

30 centímetros, en Nuria, 20, en fiasos de Peguera, 80, y eñ el Puerto 

de la Bonaigua, un metro sesenta* 

En todos los citados centros de invierno, el cielo se 

ofrece despegado y el viento en calina» f \ * . « T ' * " « •! # * ••••»••• -* 



NOTIClÁfilO ALFIL 

(Mtnt) éi 

Según se nos comunica esta tarde en las oficinas 

del Barcelona, los jugadores del primer equipo han pasado a recluirse en 

+"* *i:».v-:•:<#•:•:«»* permanecerán hasta el mismo domingo Yallvidrera, en donde 

poco untes del partido due han de jugar con el Sabadakl en la Cmiz Alta, 

*;«•:i i r i- %»•»:* •»:*;«••«;*i •* t i *:i^«>:<v «•*t*r: Al propio tiempo, se nos f acilitó la lista 

de jugadores recluidos: Kike, Velasco, Elias, Curta, Zabalof Calvet, 

Sans, Gonzalvo II, Valle, Escolá, Martin, César, Gonzalvo III y Bueda, 

Gomo se ve, no figura Bcavo, cuya lesión le impedirá, con toda seguridad 

alinearse en el partido del próximo domingo* Le substituirá Rueda* Per­

siste, todavía^ la duda de si podrá reaparecer Sans sometido 

los cuidados del doctor Moragas* Los demás jugadores que resultaron 

tocados el pasado domingo '*,•* *«v»*«E#J*T* *»* es casi seguro ^ue podran 

alinearse* La composición definitiva del equipo, a peaar de todo, no po­

drá ser conocida hasta 

x 

nana por la noche• 

x x 

También desde hoy, se halla recluido el equipo del Español, 

esperando el dificil y trascendental partido eun el Valencia* El lugar 

escocido ha sido La Garriga* y allí se encuentran ya los albiazules, 

en plan de ypg reposo# tMaJociariP̂ ^ No se vislum­

bran cambios en el equipo^ Seguirá Duque en el centro, Martorell en la 

puerta, y no será posible, al parecer, la ?x reaparición de Agustín en 

el extremo izquierda y se da como seguro que será P&tro quien ocupe di­

cho puesto* 



En el fírice, se dará esta noche la acostumbrada sesión de lucha libre» 

En el comcate de fondo, el hercúleo Saturio se enfrentará al duro navarro 

Victorio Ochoa, en choque que proiaete emoción a raudales* Soria, el est­

elante gladiador madrileño se enfrentará, en el semi-fondo, al catalán 

Simarro, y en otro combate, el duro Mario Durbán será enfrentado al madri­

leño Ballesteros* Tres interesenates peleas sobre las que descansa el peso 

de una interesante velada que staosi dará raz&n, una vez más, del vigoroso 

auge de la lucha libre• 

m 
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Danos prinernnente el resanen de las cuatro lecciones anterior-
mente radiadas las cuales 3on transriitidas en particular para el ca­
so de me algunas de las alunnas matriculadas no estuvisen al corrien­
te de las le3 sienes. 

lección 5*»- Tenr?an a nano pues el Conplenonto del Método "Feli" y el folleto 
ntlnero 2» 

XI resuten do esta lección es sacar el patrón tipo di la^talla 
44 de la f*rñficn ntíenro 5 y el patrón tipo da ñañiga de la gráfica 
nuenro 6» 

Lección 6*»- Dibujar el nádelo de cenoinacion que aparece en la gráfica nuenro 
* sobre el patrón tipo de la lección 5* y hacer la tranofornación co­
no si fuese ?n ln tala» sobre in papel de seda blanco» 

Vean la nanera que se colocan los patronos en la práfáia nuenro 9 
encina de la tela» hilvanándose debida! lente con el hilo finito» 
Mi 

Lección •**•- ¿1 resurien de e s t a lección es de dibujar e l nádelo de pantalón 
y acatan sobre e l patrón t ipo de l a t a l l a do l a lección quinta » y 
una ves dibujados en e l patrón hacer su tranafornaeión encina de pa­
pal fino cono a i fuese n l a t e l a t a l cual aparecen en l a ftráfcia nu­
mero 12 • 

Lección 8*»- lía car l a s d i ferentes úessns de nodelo del canisón» sobie e l pa­
trón de l a t u l a destinado para es te estudio y^hacer l a t ransfomaeión 
t a l con 3 aparece an a ?*ráfiea mineros 16 y 1*» 

Todos e s t o i es tudios cono ya se fea dicho anteriormente se hacen 
sobre p* peí de sala blanco clebidan nto nontados e hilvanados con h^lo 
f i n i t o cono ai fuese grueso se rortpe.ía e l papel» 

Ta-ibien ss hajNÉl sobre e l patrón t ipo du l a t a l l a que crean naa 
conveniente moa . lodelos de» d i s t i n t o s dibulos» trae pueden Vas» úe la 
r e v i s t a silueta.* mandando o 5 a corregir» indican onos e l "nunepo de 
l a Hevlata y m I r pagina que se liallan» lunto con l a s cor repone l en ­
t e s nedidns» nandando os t >uoo para su corrección dentro e l nisnode 
cartón rae han recibido a l Matricularse a l I n s t i t u t o V e l i * Casa 
Cebtral Ilayor de ara j i a 69 paral llar col ttta* 

%Q G I 0 H H 9 V ! IT A 
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2. ACTUÓ ¡ iVitA I J I g< 

Con frecuencia se presentan casos en os que una pieaa cjuu ha s i ­
do bien cortada» 00 ha estropeado por conpleto» debido a l a f a l t a de 
pr^ctio* on la confección» 

fey cjae tener moho cuidado n i en t r a s se confecciona para i ncu r r i r 
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Seta « M a anlve 4a catoo inoofwanienteo* a i üofsuinoa l'»s 3Íf*uien~ 
tea c o n s o l a * 

Cj¡LA%a *? I ff^*-j» HB8T *W tesner en cuenta l a» !*%rtieularidrdee qtte p ro-
eeotV onda "'tejido y cada elaae da p M B t p e debe aartfu.se» 

l^*** J i por eJeiígQLo ee t r a t a de algodón o lii lo* ee necee? r i o no j r r loa 
nntea do enpeaar ou i w e i t p i l l ^ i i u PNRi e v i t a r que BQ enoolrn» c o -
an que acurre «m iien >r proporción cuando raui £ínr ea l a t e l a y v ¿ -

2*#~ Podría preaoindiarea de eotn agotrnoldh a i ae tuvler r en cuenta ue~ 
Jar l a prandn nl*o iiayor» por l a <|uo ¿judiur? enoojer r*l aer lavada 
poro aconae,fa*ioe »mo M no.fe aianpre* rmee d eata ¿Tomr se ovi— 
t i » toda o íase da aarpreaaa «fue pudieran not ivnr l a o posibles irt— 
previaioaea* 

• Antea de eoloe-' r loa patronea cobre l n t a l a pMRH proo der n i oor^ 
t e ú« loa d t a t i n t n s >ie3na iiu*i lian &* tfbrriar e l veatltíe » duba 
n i r a r s e a i o l t e j i d a de l n t a l - presen*/ alflunf di lección* en ou<-
yo eaaa tadna I P S sieana deban odgfrtfSS de ¿ornan iuo n i n o a t a r l e s 
l a ofoaaonn.aienpro egLiin rilarte aentido» 

4*#- Sumido no ae t i e n en i f l t n eetn ro^ln da cor ta r loa ftAneroo en 
un nisrto sentido* r e s i l t a fm iffin vea nauta na :.ns pieare de l a 
prenda* r e f l e j a onda m?1 de oír nruie^n diferente» tanto a l a lúa 
del dfn cono a ln lúa a r t i f i c i a l » y produorun «n tnp^oaicín v iaua l 

aer ondn tata da «i tono a colorido cl ls t inta* 

5^*- X#s pifies 7 taroiopaloa aa corto n f*mt m ríante con 1 aireación de l 
pelo has ta a r r iba» 

6*#«» Corintio Irii p i e * 3 t«if?nn qu© aortnroe en fiGBttn da p l i e mea rectoa 
o t a b l a s ¿ata 3 aa ImVHR Bftenpre nntaa da coloor r ol patrdh» 

• I • m m m m m m g • • N » 

Prinex^o so nni*onrá I Í Í íorrr» ús orvla pia:irf ivir a l reváa* o MR x>r 
1^ par te cur t ida • 3& oortnrrli con un aortaplinr-a^ o en au cleíeoto can 
un ouaiii l lo bien a¿i3kado» Twiiian miada u t i l i a n r a a pnxr cata ¿Tin uns 
bajn de r.Xeit r # ITunon ja ari ¿lanri&i lr\a t l . ierae* piMH corio eatf a «3KP* 
tnn >or r s daa r m « oat^o^onrínn e l !>flo» 

3e ooi^onn I r a >ia^ a pie hnn de unlrae do afore» qie a l ¡>elo p r e -
aente l a atora** dÍr<)ooiAi» y ae ooaen n aobrvhilo» o a inmta da ojf̂ L 

aio a o t r o oaa > e l ? m t a debe de li? carao >ien ooaeoo» 

Bara do >lar V\ p i a l ae h¿u:e par riedia de iin f^nlón colocnxlo a ou a l ­
rededor y <gaaido klMfio a l i n t . r io* danta aa babona pieato o una nrJU^ 
3 l l l r # ae-u r í | u i e r e e l i^rueao da l a gfceftt ln bt>r̂ tr aa & fmvr cotí 
í?rad*i hilvanea* fannndoln dua^iea y aobreo^'r^r^rla a l borda a punto 

http://aartfu.se�


(n/tlm) ss 
SociecUd Española de Radiodifusión 

(S. E. R.) 

Ifairon de pon tornos»«» Para maro- r los diferentes contornos dadlos p? troné 
an la teln se Hnrá por nedio da yesot o d; la rueltr si el genero ea 
da algodón o aedn# cono tmihien puede hacerse paa? ndo puntos flo.los con 
hilo da hilvanar* Hay ^eneroa ¡ue perniten nnro arse por nedio de la 
plancha un poco calienta por ejenplo Jos de algodón* 

%n pr&cinn lacolón sari? da loa punto** principales de Ir prueba da 
un traja pue3 aamirananta no hnbrnn recibido tod* s loo alunrtrs 1? a 
le cianea oorrelntivna del correspondiente nao* 

Si nlgunaa da las alunrias rndioyentas tuviesen nlgunn duda o nin­
gún punto confuso 30bre laa lecciones radiadas pueden pasar por el Ins­
tituto "tfeli* cr lie Uhyor te Oracia 69 pmla Barcelonr# todaa la3 maña­
nas de 11 a 1 excepto los sabadoa* o bion liaooi'lo por escrito siendolea 
contestados con Xn nn;/or repidos poaiblo da todos cuantos pormenores le 
sean necesarios* 
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ÜHIOH DE RADIOYENTES 
DE RADIO BARCELONA. 

¿ 4 1 & J 2 S & & ¿ ¿ A 2 I S 

En e l Gurao da Corta y Confección, que presenta l a r e v i s t a S I I Ü E 
T A S a cargo de 3U colaborador 

/ 

INSTITUTO "P E L I" 
de corte y confección. 
Calle Mayor de Gracia, 69 »pral .Barcelona 

este ofrece CORTAR GRATUITAMENTE UH PATROH 2N CADA SESl6Hf sobre la tela, 
a la Señoras asistentes a la Emisiones Radio Femenina, y que lo soliciten, 
en las oficinas de RADIO BAKCELOHA, CALLE CASPE, 12 PRAL, el cual será 
cortado y preparado delante del público* 

Al solicitar la suscripción, para cortar gratis la prenda que Vd# 
desea, sirvase incribir las medidas indicadas en el siguiente cuadro i 

Cortorno *e cuello 

• • pecho*. 

* * cintura 

" * cadera» 

sisa 

Largo talle tomado desde el hombro 

Largo total del vestido 

Largo de mangas 

Ancho de espalda 

Es condición indispensable para tener derecho a ¿lio, EL SER SUS-
CRIPTOH DE RADIO BARCELONA, y que el modelo elegido sea de la REVISTA 
SILUETAS, rogando indiquen a continuación los siguientes datos i 

Nft de la Revista •..• •. P'agina n* 

Descripción del modelo• • • • 

Transformación que se desea 

M 0 T At Esta hoja se entregará debidamente llena en las oficinas 
de RADIO BAKCELOHA, calle Caspe, 12 prikero. Barcelona, en donde se les 
entregará el,correspondiente número de orden» 
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8ra 

Calle • • 

Población. • • . . . » » » . . . • • » 

Wt de orden H* de suBorIptor 

Barcelona, 

« 


